
 

 

 

Resumo: 

Esta dissertação tem como objetivo compreender de que maneira a assistência psiquiátrica 
fez parte do projeto governamental de prestação de saúde pública durante as décadas de 30 
e 40 do século XX, no período em que Getúlio Vargas esteve à frente da presidência da 
República brasileira, e se notam grandes mudanças no que concerne a organização da área 
ministerial relativa à área da saúde. À esta época, também, percebem-se alterações 
significativas nos rumos que tomava a psiquiatria, como ciência, quando de sua associação 
com a eugenia, privilegiando a idéia da prevenção que viria a constituir categorias como a 
profilaxia e a higiene mental dentro das diretrizes da atividade psiquiátrica. Acompanhando 
estes acontecimentos, este trabalho pretende demonstrar que foi, justamente, essa mudança 
da psiquiatria que a alçou ao lugar de importância que encontrou neste período selecionado. 
Todavia, apesar do foco preventivo, que se apresentava como a novidade, a política federal 
de saúde não ignorava a atividade assistencial e a área psiquiátrica fora organizada a partir 
do estabelecimento do Plano Hospitalar Psiquiátrico, que apesar das alterações que sofreu 
devido à realidade financeira enfrentada pelos órgãos governamentais competentes, foi 
posto em prática de forma a garantir o desenvolvimento institucional e assistencial da 
psiquiatria em todo o país, tendo como exemplo significativo, a Colônia Juliano Moreira, 
hospital que teve papel de grande importância, dentro da estratégia dual de prevenção e 
assistência, na promoção de políticas públicas de saúde do Governo Federal. 
 


